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ÓRGÃO DE PUBLICAÇÃO QUINZEN AL, ANUNCIADOR, NOTICIOSO E DEFENSOR DOS INTERESSES DA FREGUESIA DA AJUDA 

Propris~ada s sdlçaa da Pao. e Tlp. DRAFIGA AJUDEMSE l O I S T R IB UI Ç A- Ü 
C. lia AJuda, 178 - LISBOA - Tele!. B. 329 G R AT U I TA I 

Redao9b, Admlnlstratio, Compoal9io e Jmpreuão 

Calçada da Ajuda, 176 - LISBOA 

Fatalismo? Inc o erên c ia 1 
Fracassaram om ab~olnto as primeiras «de marches» 

encetadas pnra o rt'coo hecimeuto ofici~:~l da Comissão de 
Assisten<:ia e :\[elhor·amontos da Freguesia da Ajuda e, 
segundo as nossns informações, outras não serão tenta­
das, desintorcssnndo-so os seus componentes, nêste mo­
mento, dos trabalhos em conjunto com as entidades coJ;U 
quem possivelruont<' deveriam manter mais directo con­
tacto. 

Porque nl'lo intC'rcssem, aos indivíduos que compunham 
a Comissão, os beneficies que para a freguesi!l. preten­
diam conseguir? 

Porque a freguesi:t não carece do tais beneficios? 
1\ão, dec?t·to, porqno, no capitulo .Assistência e Me­

lhoramentos nnda ha, nada se tom feito, e tudo está por 
cons?guir, interessando, ostos assuntos, portanto, no 
mais alto grau , a todos os paroquianos. 

Das ra2ões daquela atitude sorí~ o publico conhecedor 
por um manifesto que os componentes da. Comissão pre­
tcndolJl distribuir. 

Nós, qu e tvmámos a, iniciativa ela cre:.tção dum or­
ganismo quo só tivosso por missão preocupar-se com a 
situação dos desprotegidos da sorte, e com a consecução 
dos benoficios materiais de que a freguesia carece- e sem 
os quAis não sai da categoria infima-lamentamos profun­
damente quoá Comissão formada (e que aliás compreendera 
magnificamente a sua missão) so tivessem opôsto dificul­
dades que tornaram possível a atitude acima exposta. 

lia casos e coisas na vida dos povos que parecem 
sofrer através us tompos a perseguição dum cruel fata­
lismo. 

O desenvolvimento da freguesia da Ajuda é um dêles. 
Não são poucas as ontidades que pretendem ter lutado 

pela satisfação das aspirnções do povo desta freguesia. 
E no ontanto, o ddsonvolvimento atingido está ao 

niv<'l do qne tinham, ha vinte anos, algumas das mais 
atrazadas frognesi, de Lishoa. 

Quem p0rconet· atentamente a extensa área desta 
freguesia poderá verificar, sem esfOrço, n que afirmamos. 

Temos nm bairro operário em construção . . . paralítica, 
com algumas centenas de habitações, semi-construidas, 
a deteriorar-se; um j ardim publico ... permanentemente 
fechado; a pavimentação das ruas numa lástima; lor.ais 
onde os dejectos correm a descoberto; abismos sem 
vedações; escassez absoluta de água, e consequente falta 
de higiéne; iluminação deficiente, e (até na própria Cal­
çada da Ajudai) com uns ridículos candieiros género 
gaioln de papagaio; falta de uma estãção de bombeiros 
(apesar do excelente material que êstes possuem, todos 
os incendios havidos ultimamente, nesta área, tiveram 
consequencias graves); a falta de um mercado; e quanto 
a regas, só quando os príncipes do Japão nos visitarem 
outra voz. 

E' lógico que se mantenha um tnl estado de coisas? 
Nno, mas mantem-se. 
Como obviar a êsse inconveniente? 

Pelo tt·abalho e pelo interêsse de todos, unicamente. 

Muito s~ tom dito e escrito sObre o comodismo e 
desinterêsso dos habitantes desta freguesia quanto aos 
assuntos que lho dizem respeito. 

Efectivamente, êsse comodismo, e desinteresse ~xiste, 

mas não em todos. 

E a prova é que apareceram nove elementos (mais 
não eram necessários) dispostos a lutar generosamente 
pelo progresso local e pelo bem estar de todos. 

Porque não prosseguiram êsses elementos na obra 
que encetaram? 

I gnornmo lo-ou fingimos ignorá-lo-mas já estamos 
convencidos quo só so encontra. outra. oportunidade para 
crear uma necessária. Comissão de Assistencia e melho­
ramentos quando a intriga politica, envergonhada da sua 
nefasta obra, se atirar ele cabeça dQ alto das perigosas e 
desguarnecidas podreiras do Rio Sêco. 

E ste n O.mero rol visado p ela Comi ssão 
de Censura 

··-----------------------------------------------------------~--------------------------------··~ ·· A R M AZ E M D Q p Q V Q Veja·se a seguinte tabela de preços, como prova da verdade: i.·. 

DJ!l 

CUNHA & NOBRE, L .oa 
A casa que mais barato vende, pela sua nova orientação comercial 

11 

Patonte• crtls , . , ••. desde 1$50 ~ Camicas em bom perc. ai • desde 16$00 
Panos brancos, . • . . . • 1$40 Meias para oenhora . • . • $80 • 
Riscados • . , . . , . • • 1$20 Idem em llo da escocla. • • 4SUO ':·:.: 
Cuecas em zellr • • • , , • 3$50 Peutas para homem. • . • $50 

limitando-se o nosso lucro apenas aos descontos. • 
: 11 

e muitos outros artigos pelo preço das fábricas, 

=. Ninguem compre sem primeiro visitar esta casa, para vêr o seu 212, Calçada da Bôa Hora, 212 _LISBOA j 
enorme sorl!do e confrontar os seus excepcionais preços • 

~·----------------------------------------------------------------------------------------------·~ 
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O 9\lcoolismo 
Um dos flagelos mAis et~palhado::~ pelo mondo inteiro 

e uma das causas primordiais de decadência quer orgâ· 
nicfl. quer etoológitn é iocontet>tavelmento o alcoolismo. 
· Roforimo-nos 'mui~o especialmente ao alcoolismo cró­

nico, pois quo o alcoolismo ou etbylismo agudo vnlgar­
m~nte conhocido por em.bri(:gncz, salvo casos m uito es­
peciais c pouco fr~quont<'s, em que póde conduzir ao 
coma ethylico o á morte, .uão tom coosequenç;ias de, maior, 
a não ser pela sua rcpetiç~o consecutiva, apenas consti­
tuindo um mótivo do troça, muitas vezes mesmo t~e di­
vertimento para. o público qúe o presenceia, OD\'ergo­
nhando e ve xando mésmo os que -se entregam a essas 
largas lib:1~Õc:s . 

O alcooli~ mo crónico encontra-se disseminado por 
todo o mundo, predominando mais ou menos em todos 
os pttises, mas cultivado em larga escala por toda a 
parte, sobretuçlo em Fran<;a e ria Am.é.rica. <1o Xorte , 
apesar dos rigOres da «lei sêca» . 

• , Não pretQQdOn1j).S aqui esminça1~ o quadro clínico 
nem doscor a outros pormenorç& q,~o a poucos iJlt(lres­
saria, mas fnr.c• r ~;;_ÜÍfltl~ar vn.o o~piritq dq público as fu­
nostas conseq uoocias q no dolo au ,·oom pára a c h umani-
dade. I, 

1'Prirrloiro qno ttido temos a decaclen'cia or'ganid~t , pu­
ramPnt!" individual, 1:'0'\ quo O alcooi manifesta OS seuS 
efeitos nocivos sobre os mais variados or gãos, ·como o 
coração, o fig••cto, os rins, o cerebro, os nervos periferi­
éos, os vasos em gera1 e muito particularmente a aorta, 
predispondo o acelerando o deseuvolvimohto da arterio­
so\oroso com as suas gl•aves const>.quencias, á frente das 
quais a hemorragia cerehral a que o vulgo chama con­
gestão ou apoplexia cerebral. 

Actuando sobro os nervos porifericos origina neni­
tes ou polinovrites alcoolicas com as mais variadas foJ·­
mas di' paralisia; não monos prejudicial é a sua acção 
sobre o figado, originnntlo as cirroses, sobretudo atrofi­
cas quo mais tarde on mnis cedo são acompanhadas do 
ascite, as Ynlgares barrigas de agua que todos conhe.­
cern e de quo avali•Hll bem a sua a lta gravidaçl.e e 1\ su:t 
incurabjlidado. 

l\Ias é a smt acção sObro o cbrebro d e tod-as a mais 
grn r c , e. q uc nã.o J.Wcliawos deixar de moncio.c.ar ,-dando 
pcrturbaçõ<'~ d,• vúrias ordens, sobretudo da intelige.ucia 
e da meznó'1 b, o lov<tndo até á loucura. 

~J~ OÉNBROS DE l\lER.~BARIA ~ 
~~~ DB P RJM.EJRA QUALm.,.\DB ";,,f 

-.LOlT(,'AS DJI! J•;S::ll..\.L't:E E VIDROS 
\ 

Vinhos recebidos di rectamente de Arruda 

O ai coo! ainda OX'CJ'CO os sous dei tos nefastos ' sóbro 
o oT·g-anismo cm ;:era!, diminuindo a resistencia organicu, 
as suas dcfozas vitais e predi:;pondo p:Lra certas doenças, 
na vanguMrla das quais está a tuberculose, e associando­
-se mnito froquontomcnto {t sífilis, como -muito bem se 
pode calcul<tr, 

D!s::;cmo:o quo era sobro o cé1·obro que o alcool pro­
duzia a sua maior nocividade, podondo conduzir o indi­
viduo á. loucur<t, qu tl so podo apre!wutar sob vários :ts­
pectos ('OlHO o deliritlp~ tremens, o delírio de persegui­
ção o do ciume e tautas outras qne bastas ,·ezos condu­
zem indivíduos ntó aí de conduta it'repreensívcl á. prátícn. 
dos c1•imcs mais repugnantes, crimes pelos quais a maiot· 
parto das vezes não são responsáveis, e até ao suicídio. 

8 ::tqui já o alcoolismo deixa de ter om c:tracter in­
dividual, passando a abrangt>r a colecti,·;tlade. )fas sob 
o ponto de vista social. além de constituir uma das can­
sas mais f1·cq•.cntes do crime, é tamhem importante 
considerá-lo pelu sua repercus.;,ão sobre a dcscendcncia, 
onde exerce os :<L·II:> pernicio~os 1 feitos. 

~a vonhdo é, ao 1~11lo da si"ih;:, urna d..;.s r.ausas 
mais froqtH'nt,•s <la mortinatalidade e de abortos o partos 
prcmaturvn, d·t debili1ladc congcnita e da mortalidade 
infantil no 1.0 ano da 'ida. 

E como so isto não bastasse já, ainda o alcoolismo 
se manifPsta na dcStúiHlencia pela granJa pt>rcentagem 
de degen~t·ados, não só sob o ponto <le vist<\ somático, 
<·omo psíquico, o atlsim ()ocontramos nós ao lado dos 
dofçitps fisicos mais l'Stra.vagantes, como os monstros, etc. , 
toda a espécie ele porturba<:Ões nervosa& o mcnt11is, corpo 
os imbeci:>, os idiotas, os debeis mentais, os epiléticos, 
os ·hisééricbs, os ne\Topatas, etc ., cujas características 
morbidas so tl'l.tnsmitem het·<'ditariamente. 

Enum(lrados assim resumidamente ll~ principais efr itos 
nocivos que o a lcool exerce sobre o or;!anismo humano e 
sObre a dcscendoncia, nada mais nos t'l':>ta senão fazàrmos 
a nossa propaganda no sentido. do uxtJrminn.r ou, na sua 
impossibilidndo, de reprimir uté onde fõr possin31, não 
direi o uso, mas o abuso do alcool. 

Dr. Medina de. Sousa. 

"O C omércio da .~-\juda " 
Êste jornal póde sêr a~quirirlo gratuitamente 

em todos os · e.;;tabelecimentos que nêle anun~ 
ciam, bastando que a pessôa interessada na sua 
aquisição faça as suas compras em qualquer 
d.os ~eteridos estabelecimentos. · 

• I :- .----__. _____ _ 

VINH OS E SEUS DERIVADO S RECEBI DOS DIRêT AMENTE D O LAVRADOR 
( # 1 i --,..=== T A.~ACOS E COMiôAS --~ 

206,. Calçada d a Ajuda,. 206 - - - L Is B o A I 
I 

~ 
.)t•·::--------· 

Sucursal : Ru a d a s. Açu c e nas. 1 (õnUga casa do Abade) . . 
-------------------------~~~---------------------~---·~ 



O COME~CIO DA AJUDA 

Casas comerciais e industriais que recomendamos ao :; leitôres de "0 COMÉRCIO DA AJUDA" 
e onde êste jornal pode sê r adquirido gratuitamente: , 

-====l========================~=======================~===m I António Duarte Resina [Herdeiros] 

I 
154, Calçada d a Aju da, t56 

I 

Neste eatlbeleclmento dt li.IERCEAIIIA, o maia antigo da freguelia da AJu~a. 
e ondt 'rlmelre te venderam e continuam venllendo os bons 

VINHOS DE CI-QELEIROS 
enc4ntrarels lambem am bom aortldo do cíMrot alhoen1iclos de primeira 

quall~alle, a ~ r&fOS ruoaveia 

Farmácia Mendes Gomes 
-- Director t ícnlco-JOSÉ PEDfoD ALVES, F'arm:ceutlco Quimico --

CONSULTAS MÍ$DICAS pelos Ex.m•s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA - Todos os dias is 4 horas da tarde 

PEt>RO DE f'AR •A - Terças-letras h 10 horas • sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA- t •• telrns :Is 9 h JULI•• CARVALHO - 3.' • feiras ás 9 h, 

JlllANCISCO !•ElA - Qnlntas-felras ás lO horas 
-· -- Serviço nocturno às quintas-feira s - --

Cal çnd' da Aju<la. 222 LISBOA-Tel efone B. 456 

Manoel <António 'Rodrigues 
OOM 

V A CARIA E LE!T ARIA 
Sortido de Pastelaria, Cervejaria, Vinhos finos, Licôres e Tabacos 

20~ Calçada da AJuda, 204 - LISBOA 

nPEROLA 

1

1 .JOSÉ ...J-U-L-1~ BORDALO 

Mercearia , vinhos de pasto, vinhos finos e licôres 
Carnes fumadas e queijo da Serra recebidos directamente 

CAFÉ MOIDO Á VISTA DO FREGUEZ 
Louças de esmalte c vidros •••· Artigos próprios para brindes 

T. da M~tdresilve, 10 e IO•A - R. das .ltlercês, 121 

L .DA 
T1·avcssa da Bôa-Hora, 22 e 2 4 - Ajuda 

LISBOA 
Oénet·os alimenticioe de primeira qualidade 

Lonças de esmalte c vidros Vinhos finos e d~ mesa 
r~t<.;OHJ<:S E TABACOS 

MANUEL MENDES 
- COM 

Oficinas de Sapataria na Cadeia Nacional d e Lisbôa 
(Penitenciária) e Travessa da ltiemória, 20 (Ajuda) 
e estabelecimento na Calçada da Ajuda, 85 e 85:A 

Calçado barato para homens, senhoras e creanças 
faz-se calçado por medida e concertos com soi!dez, perfeição 

e elegdncla. Vendas a dinheiro. 

GRANDES ARMAZENS DA AJUDA 
Completo sortido de PANQUEIRO, com especialidade em 

todos os arugo~ de algodão 

C A MISARIA, GRAVATARIA E ROUPA FE I TA 

89, Calçada da Ajuda, 91-LISBOA 

Drogaria e Pe1l"fumaria 
--- DE---

ANTONIO MORAIS DOS SANTOS 
Drogas, tintas e vernizes 

S abonet es e perfumarias dos melhores fabric~ntes 

111 142, Cal~!1~~~~-~~~'!:~~!42;: LISBOA 
lli __ l 

Ade li no Julio Eleuterio 
C,..\. NTEJRO 

j 'lZ.IUO" OS"~r·IO" [!!mpas Cant&tlu para obrar, ~rmores nacionais e 0 11• ~!l 1). 11 . , estrantelros para moreiS, balcões, xadrez e 
~ frentes para estaboieci111t11los, etc. --

Oficina: JUNTO AO CEMITÉRIO DA AJUDA 
(Á parte de cima) - LISB O A 

Casa do Povo da Ajuda 
DE 

LUIZ ANTON IO DA LUZ 
Artigos de retrozarla, roupas brancas para homem, senhora 

e creança, e muitos outros artigos a preços módicos 

113, Cal çada d a Ajuda, t15 - L 1 s B O A 

MERCEARIA DA A~UDA 
])_@ 

A LF R E DO DIAS 
Oéneros nlimenticlos sempre dos melhores 

Manteigas finas da Madeira - Chá e café das melhores qualfdades 
Vinhos de m~~a. finos e lícôres- Tabacos diversos 

Preços, os das bôas normas comerciais 

79, Calçada da Ajuda, 83 * LISBOA * 2, T. da Memória, 8 

JOA~UIM ll'OLIVEIRA GON~ALVES, L.n' 
Máquinas, óleos, tintas, máquinas-ferramentas, 

ferramemas-manuals, madeiras especiais para a Aviação, 
construção civil e marcenaria 

Tra v e ssa de Paulo Martins, 44- LISBOA 
TELEFONE BEL:EM 4815 

<Amândio C. M ascarenhas 
SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 

SOLDADU~A AUTOOÉNIA 
Construçao aperfeiçoada de fogões em todos os sistemas 

e portas de fornos. Reparações em motôres e máquinas de vapôr 
e instalações electrlcas 

Rua das Mercês, 104 (Ajud a)- LISBOA 

Salão Memória 
---OE---

FREDERICO DO S S ANTOS 
B \RB&IRO E CABELElREIRO DE SENHORAS 

Certas psiu ulllm&& llaurlm, aadolaçõn, piaturu, mlomarl~s. etc., ate. 

T. da Memória, 15- R. da Paz 10 

VIGENTE, SANTOS & SllNTOS 
Encarregam-se de construções, reparações 
-:::·-.> e ampliações e todos os trabalhos ·=><=· 
<=·<:· pertencentes á construção civil -::: .. :> 

R. das Mercês. 2.9 - Ajuda-L i sbo a 

José Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO ANTONIO OE OLIVEIRA 

Fábrica de cal a mat~ e todos os 'natarlats de c· nstroção 

33. Rua do Rio Sêco. 33 -LISBOA 
Tli;LEk'ONB BELE.M 56 
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~~i~~·~~~~-~i~~~'Fd~ia~-.. -P-._B_f_I_J_[_U_[_~_U_R_I_&_~-(-~-~-R-~-,-l-.-M--.-~-l-~ -L~-.-.. ------E-n_c_~_e_n-~-~-~-~-~-!-~-~-~-~-~-~-;-~-2-i-~-s-c-~-o-= ' 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. Belem ~51, ou Calçada da Ajuda, 21& a 21G, Telef. Belem 552 (antiga Mercearia Malheiros) S SA OFICINAS DE ENCADERNA CÃO , . -~~:l:: .. '~ 

que aí encontrareis um bom sortido de géneros alimentícios de primeira qualidade, e muitos ou tros artigos +s Travessa de Paulo Martins, 18 ~ _.,..., · -.., 
• . ____, . • Copiadores, ·caixas e pastas para arquivo. j 

por preços módicos; e a máx;ma seriedade comercial. 5 ~ ~~ 1 ~- ' '( Armam-se pastas de fantasia e bordadas 
AJUDA- LISB OA ' 

• Ao menos a titu!o de curiosidade fazei uma visita ágneles estabelecimentos, para vos certificardes da verdade, que o seu proprietário agra~cce : 
~ ~ C. ~~a. l10 ~... TELEFONE BELEM 829 rT~~1/!f,~~~ ______ E_n_v_e_rn_l_·s_a_m_-_se_ m_a_p_a_s _____ ... . • 

D E s p o R T o s B o M H u M o R Tel 8. 339 CURIOSIDADES D E s p o R T o s. 
Football 

Encontra-se finalmente solucionado o conflito do foot­
ball. 

A dona da casa- Maria, vocemecê era capaz de 
servir o jantar hoje no jardim? Colftas 

m~cas 
di~ias · 

Um escritor alemão publicou um livro no qual pre­
tende que se pode estudar o caracter dos homens obser­
vando a maneira habitual que cada um tem de usar o 
chapeu. 

Estrela A juda Football Club 

O Estrela d'Ajuda. Football Clnb, agrupamento des­
portivo local, cnjo valôr em tootball é assás importante, 
desiocou-1\e na passado domingo a Paço de Arcos, oude 
fez dois desafios, nas categorias reserva e l1onr·a, com o 
Paço de Arcos Sport Club, saindo vencedor, respectiva­
monte, pur 4-1 e 3·0. 

A criada nova, vinda do campo - Sim, minha senhora. 

A direcção da A. F. L., em face do descontentamento 
manifestado pelas associações regionais, resolveu aban ­
donar o caminho da intransigencia, e amnistiar os dois 
clubs castigados, Casa Pia e Benfica, entrando êstes no 
gôso de todos os seus direitos. 

E até gostava muito. Faz-me lembrar o tempo em que 
ia dar de comer aos porcos. Segundo as observações do dito escritor, todo aquele 

que usar o chapeu exactamente perpendicular, seguindo 
o eixo vertical da cabeça, é um homem recto, mas pe­
dante e maçador. O homem de caracter brando e ama­
vel usa-o ligeiramente inclinado para um lado; porém, 
muito ligeiramente. Se a inclinação fôr exagerada indica, 
pelo contrario, insolência e vaidade. 

Para sancionar esta resolução. foi convocada para 
hoje a assembleia geral da A. F. L., interrompendo-se,, 
portanto, a disputa do Campeonato de Lisboa. 

Um medico, conhecido como batoteiro, é chamado 
no gremio, onde passa as noites, para ir ver um doente. 
Cl1ega á cabeceira deste , toma-lhe o pulso e pouco a 
pouco a sua voz vai aumentando, a contar as pulsações: 

O Paço de Arcos Sport Clnb tem marcado, brilhan­
temente, um lugar de destaque no Campeonato da II 
Divisão da A. F. L., o que valorisa, notavelmente, as 
victorias do Estrela d' Ajuda Football Club. 

- . . . Nove . . . dez ... dama . .. valete ... rei. .. 
Não sabemos se êste prosseguirá. Ha quem se, pro­

nuncie pela anulação desta prova, substituindo-a por um 
torneio em poule em que já tomariam parte os clubs 
amnistiados. 

Dois arti:>tas sentam-se á mêsa dum café e começam 
Carr!lavier 

O homem que usar o chapcu deitado para traz é uma 
criatura temerária, sem grandes escrupulos, e, em geral, 
um homem que tem dividas. E quanto mais para traz o 
usar, mais próximo está da bancarrota. 

Ru g b y 
discutindo: 

-Ora vamos lá a ver o que entendes tu por ordem? ás toras . Por fim, o chapeu inclinado para a frente indicaria 
um caracter falso e difícil de compreender. 

No Campo Grande realizam-se amanhã dois en­
contros treinos de Rugby. O primeiro está mardado para 
as 14 horas entre o Belenenses e a equipe B do Sporting; 
o segundo joga-se ás 16 horas entre o Sporting e o 
Gimnásio. São dois jogos interessantes e que devem ser 
utilissimos para as equipes. 

-0 contrário da anarquia. 
-E o que é a anarquia? 

Não se efectuando os jogos áo campeonato, marcados 
para amanhã, foram estes substituídos pelos encontros 
regionais Lisboa-Santarem e Lisboa-Coimbra. -E' um estado em que cada um faz o que quer. Meoi Sousa No verão é maior o número de pessoas que usam b 

chapeu para traz; logo, segundo a opinião do autor do 
livro, no verão se deve mais dinheiro que no inverno. Os jogos terão lugar no Estatlio, pelas 13 e· J 5 horas, 

respectivamente, sendo as equipes representativas da A. 
-Nesse caso, a nrdem é nm estado em que cada um 

faz o que não quer. 
F. L. constituídas por: --- ------------------********------------------

Equipe B (contra Santarem) - Reis; Justo e Pires; 
Americo Antunes, Raul Alexandre e Varela; Raul Jorge, 
Pedro Pireza, João Correia, .João Pireza e Ferreira. 

Um sugeito queixa se de insónias. 
-Olha, diz-lhe um amigo. nada ha melhor para isso 

que começar a contar um, dois, três, etc., até que por 
íim se adormece. 

mço 

noct aos 

PENSAMENTOS 
Na mocidade julga-se que se consegue tudo por meio 

de actividade, mas mais tarde vê-st> que nada se consegue 
senão com paciencia. 

O C. F. Os Belenenses convocou para as 13,30 horas 
os seguintes jogadores: Estrela, Ruben, Serra, Cardoso, 
Alberto Bastos, Freitas, Nunes, Amaral, Lopes, Teixeira, 
Mendes, Rodrigo, Calheiros, Ovelha, André, Rangel, 
Barreto, Moura e Bastos II. Equipe A. (contra Coimbra)-- Carlos Silva; Jurado e 

Belo; Joaquim Almeida, Ferreira e Manoel da Silva I; 
Mendes, Soeiro, Armando Siiva, Bernardo e José Luiz. 

No dia seguinte encontram-se os clois . 
-Então seguiste o meu conselho? 
-Sim. Contei até dezoito mil. 
-A.h sim? E que tal? Adormeceste? 

H o menagem a José M anoel S oares 

A. julgar pelo interesse que estão despertando, estes 
jogos devem levar ao Estadio farta concorrencia. - Não. Quando acabei já eram horas de 111e levantar. L:~ O caminho mais curto para fazer muitas coisas, é 

fazer · uma só de cada vez. 

A Direcção do Club de Football f0s Belenenses:. 
resolveu, em homenagem postuma a José Mánoel Soa­
res, dar o seu nome ao campo atlético das Salésias. 

UM CONTO POR Q illNZENA 

GllPRIGHO DA SORTE 
P o r H ELENA DE ARAGÃO 

Vestidos pela claridade mú r biela. da. tarlle, aqueles elo is 
extremos de existencia abraçavam-se atraídos pela força 
do cuidado. 

Detivera-os, a meio caminho do lar distante, sôbre 
aquele degrau de pedra, mais do que o cansaço, o ll~so 
acabrunha.ntc do desalento. 

E sofriam a. mesma pôna, g,1rnia.m a mesma dôr, aqueles 
dois corações, que na ~ io século de clistan<:i't scpamva na 
estrada da viila. 

O sol esmorecia dnvagar, clespc·gaudu-so ~anclo:;o 110~ 
píucaros tia cidade, espalhando um:~ poalha ténue d" oi ro 
pálido pela face tla c;oliua fronteira, ao rugir para o '1\.!}l, 
curioso do mistério das águas quict.:s. 

E no largo, a.in'da palpitante, cheio elo gTanlh) aconte­
cimento, pairavam E-flúvios de Hmoçut<S disp<JrSati. ílc cs­
pcraoçaa diluídas, de s<•nhos enganados . . . 

Audára ~~ ro<la naquf:le dia. 
Aqui c além, decepções agrupadas ma.lsinavum o ca-

···---- - ------------ - - -···. 
: Favorita Ajudense · 
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pricho torpe da. sorté - tão mimalha para os ric·os, tão 
avára para os poba·cs. 

Em freute do "l' lacard» da l\Ji:;l!ricordi<t, uns re$tus du 
mul tidão ora so entristeciam n11m elH·zíclo C<>mpac:to, ora 
se csfiarnpava.m cm tar rapos dea.rnbulantcs, hipnotisád,,~ 
pela fascinação daqueles algarismos destacando na b >·au­
cura do fundo, grancies, como as ambiçu1·s, as cohi\as, 
que acurtla\'am; ucgros-como as desilusões que p rometiam. 

J\Ias a av.J u o neto estavam alhllados de tnclo aquilo. 
Roía-os um dcsespêro n~;lis angustioso. E taananho e ra, 

que lltJIH davam porque a tarde morria, nem seutiam 
pn;ssa de rc•gressar ao mísero tugu >·io, do buscarem o 
confô rto da teia eS<)lWcida. 

Não carpiam a rnina cinm ;;onho de fort una ilusória, 
conquistada á hcllovolência elo ac·aso. Unido:> n11111a <:o­
munhão de trislt!z:1, c•l!o rava•n d<·u tro da alma a perda 1!o 
magro pão de ('U<la dia, rc·mo>·didos os peitos de sacri· 
ficad os pola torturante ine,•rtr>za do céu - amanhã gri­
sallaento e t'rio. 

... ü pat rão ,J ,·spc•li ra o pcs~oal, a utic·ina i'uchánt, o 
o pcCJ'l l'liO <t(ll'l'lldiz de s<H'l'allwiro, tôra pana a rua, cou1o 
o::. (·ornpaull(!i t'<JS ••• 

P or isso, de rPgr•·~so da oficina onde a avó fôra pula 
ultima yr>z 'spc.-:t r o "'u .TIJi:n :i , a ida, os dois, silencioso~, 
aca.l>~·unhatlos, rinham cuido ali, l'::.maga.dos pelo desanimo, 
~ôhrc aquele deg>·au de pl'clra front,•ia·o á ~·lise rir:órdia. 
E, latlo a la'do, doqnentes no ~cu mutismo, de ixavam 
COI'I'ur o pensamento pelo campo agreste da apreensão. 

Qnc iria ser cll:les sen> a féria da semana? ••• 
Era pouco, era .. . i\Ias sempre chega. v a para o pão. 
E agora, o que f,tl'iam, l1uanrlo se dcrrctcssent os 

minguados escudos qne o uP.to lhe entregàra, e que a 
velha. apertava nervosamente na mão engelhada? 

Buscar trabalho nout1·a. parte? Ou<le? A crise ia 
cerrando hostilmente as portas tlo labôr profissional, 
estrangulando as activida<los prodnctoras, quebrando os 
braços diligentes. 

Esmola r? • . • Que vergonha! E les, pobresinhos corno 
eram, nunca tinham pedido nada. a ninguém! Desde que 
o braço, o vigoroso que fOra. sustentáculo bastante do seu 

lar modesto mag confort caíra abaticlo pi>la. morte, 
tinhalll, era certo, sofridl ações {~ fa rta ; a pobre: casa 
dc•snudilra-so pouco a ·' prinlCil·o, rio supt",rfluo, 
dc·puis do aoccss:í.rio, a m~ insta);ha-se lá á vontade, 
como hospede pcrmauent~ nunca, nem sob a. pressão 
ela fome, lhl's acuJira o 1~mento de estender a mão 
ao c>nc·outro <la. esmola. 

E <Jna, , tas vezl'S apenrspcra.nça. dnm melhor dia 
seguinte fôra a. sua ceia!fas vezes a. avó. JlO segredo 
da sua. abnegação rcsi enganára a fome com a 
alega·ia de meter no farn eto o unico pedaço de )Jão 
gn:.u·nado da véspera! 

l\fas tuclo aquilo se a com a ajuda de Dens. 
Macia ou dura, scrnp ecia, embora e:;cassa, uma 

côclea. de pão no fundo d ta. 
}; quando, chegado o , o João voltava trazendo 

no bobo os sctcn ta escu nhos com o suor do seu 
rosto, orgulhosa. e conte~ o se ·tr ansportas<c uma. 
riqueza, sempre se lhes uma nesga de satisfação 
na eset:ridade do seu vi squinho. 

Agora ntlm com êsse p :Odiam conta r. 
O peito cansado da a rgueu-se entumnciclo pelo 

volume d um soluço que iu dos lábios, lantcutoso, 
<l oloridt•. 

Ao ouYi-lo, o João aco. bressaltado da ~ua aton ia 
dolorosa. 

A st•a avó, aquela sa lhinha, uni<'o amparo do 
seu coração orfão de nt unico ser amigo que o 
clcstino lhe poupúra,- clu 

-Av.í, avósia1ha. o qu sol Escute . .. Não vale 
chorar . . Deixe lá, não. • • Tudo tem remédio .. , 
E, a. engulir e.n sêco um , teimoso em lhe apertar 
a. garganta e alagar-lhe o de lágTimas, o João <J,Uiz 
piedosamente, inocular n ção atribulado da avo, o 
raiar duma. esperança ar. a,-duma esperança que 
não lhe cantava no peito. 

-Tudo se ha-cle arr 
procurar o patrão ..• P0 
de mim .•. V orá. como me 

E desejoso de estan 

, !'a se~md.a.- feira vou 
tto • . • ~SI e e bom, gosta 
trabalho . . . 

ela:; lágrimas que lhe 

doíam mais do qne qnantas pedradas podessem ah·ejá-lo, 
o João achegou ao peito moço a cabeça encanecida, não 
só para a afagar, como para fugirá inquirição dos velhvs 
olhos experientes, que tão bem sabiam lêr na sua alma e 
descobrir nela ~~ mentira •• 

E para os cnxu~u r tiro•t do bolso d,J fato de ganga o 
lenço grosseiro e foa secando devagarinho, C'Jm extremos 
de ternura, as faces vincadas pelo témpo c pelo desgosto. 

Dopois, como que C'nvergouhado de enganar a santa 
amiga, voltou vivamente a meter o lenço no bolso. So 
então vin, a branqueja•· sobre a calça. azul um pequeno 
papel amarrotado que lhe caíra. da algibeira, ao tirar o 
lenço. Pegou-lhe maquinalmente, e, enquanto o pensa­
monto lhe caia. cio novo nas garras da preocupação, foi-o 
descmhmlhando devagar e lendo distraidamente os alga­
rismos negros C)ue nele ross:~ltavam: •.. 1. ~4 ... 7 .• 6 

l•'at igarlos da mouotona leitura sem sentido, os olhos 
entristecidos elo João abandonaram o papel e foram lentos, 
vagabundos, ao longo do largo que atravessaram desin­
teressados, a.t.í poi~at·em no «placard» frontei ro, onde 
outros algarismos negros, agrupados, principiavam a es­
bat~r os a·ccortcs incisivos no fnndo cinzento da penumbra 
Cl'l)puijCUlar • •. 

. . 1 .. 4 .. 7 ... 6 ... 
Subito agitou-o nrn estremecimento, a garganta. ()On­

t ra.iu-se-lhc ;wma ansia forte. 
Debruçon-S<J pura a. frente. fixou os olhos adoidados 

no «plaeard», e leu, numa tremura, leu, uma, tluas vezes . .. 
. . L. 4 •• 7 .. . 6 .. . 

Voltou de salto os olhos para o papel que segurava 
nas mãos inquietas com os punhos. duvidoso de ver bem. 

Rompeu-lhe o peito uma exclamação abafada, ergueu­
se num pulo c partiu em carreira. desordenada1 através 
du largo, sem vílr ninguém, sem atentar· nos autos que 
passa" arn Jigciros. 

. .• Seria possível, Senhor D eus! Seria. possível um 
milagre assim?! 

Estarrecida pera.utc a insólita. atitude do neto, a avó 
ergueu-se numa angustia, a. estender para. ele os braços, 
a soluçar num brado desgarrador: 

- Ai! que o meu rico neto perdeu o juizo! Maior des­
graça a. minha! . .• 

O grito e o baque do corpo, caindo de novo, sem forças, 
sob re o dPgrau, ajuntou á. volta da misera um grupo de 
curiosidades compadecidas a inquirirem a causa. da. sua 
aflição. . 

Não teve tempo para explica'r. 
J oão, o seu neto, «O seu rico filho», voltava para ela 

a. correr, a correr, nurn alvoroço desarrazoado, a gritar­
lhe de longe: 

-Avó! avó! Não chorei Não chore mais! • • • 
E vindo cair de joelhos junto dela, escondendo-lhe no 

regaço amigo a face banhada de lágrimas e o peito ar­
quejante, gritou-lhe ainda num arranco estrangulado 
pela emoção: 

-Estamos ricos, avó! Saiu-me a sorte grande! 
Pelos olhos deslumb1·ados da pobre, galva.nisada de 

surpreza, passou a visão milagrosa da sua vida. arrancada 
ao inferuo, enfim serena, liberta d~fome, expurgada de 
provações .• , 

- A sorte grande! •• • Mas que milagre, senhor Deus! 
E as suas mãos trémulas, afcrvoradas, ergueram-se 

em prece para o céu . 
Daquela. vez a sorte fora. justa • .. despresá.ra os ricos, 

afagára os pobres., . 
A ~taluda,, distribuída em cautelas, levára alegria e 

conforto ao seio dos humildes. 

• •• 
" • Nova 'Padaria Taboense 

···~ 
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I 

--- DE---
ANTONIO AltVES DE ~1 RTOS, h~A 

António Serapiã.o Migueis R. das Casas de Trabalho, 177 a 183 

Calçada da Bôa-Hora, 216- LISBOA OÉNEROS ALIMENTí CIOS DB BOA QUALIDADE 

TELEFONE BELEM 367 AZEIT ES E CARNES DO ALENTEJO 

ABEL DINIZ D'ABREU, 
P ADAR IA III H Fornece pão aos domlcilios 

55, Calçada da Memória, 57- L IS BOA 

SAL Ã O A .JU DENSE 
107, Calçad a da AJuda, !09 

-= BARBEIRO E CABELEIREIRO 

Senlce an tlseptique Gellé Frém .... •,,• . ... 
OHO Pessoal hab:litado 

António Ricardo d e Carvalho 

S E CÇ Á O P OÉTICA ............ , ..... , ... , ....•...... , ............. , ..............•.....•................................................. 
ln Princípio 

O caos. a ~scuridão, o silêncio profundo ! 
Mas, retumbante, ecoou a \'OZ do Omnipotente 
O otorno J ebová, e imediatamente 
A trova so desfez, do caos surg-iu o )fundo . 

.Já na. amplidão son i a lnz do Sol j ocnn do, 
lia cfintic0s no ar, p€>rfnmes no ambiente, 
1~: o âmago da T ena agita-se, frOlll<'ntc, 
Ao rcc<'bor da Vida o h.ílito fecundo. 

Esbl.llto e ,·aronil, de olhar om quo fulgura 
O génio, ergue-se, enfim, do homem a figura , 
~Toldada pela mão do sublime C'scultor. 

Só falta a obra pr ima, aqnola qne Dous qnor 
Mais beb c mais perfeita! ... En tüo faz a mulher ... 
B 0scrovc, ao mesmo tllmpo, cst<~ palavra: Amor! 

Alf redo Oameiro. 

--------~--~---*******•-----------------

José Manuel Soares (P epe) 

Editadas peb Gráfica Ajudou~c, Cal<::ula du Ajuda, 
176, Tolof. B . 320, vão ser postas á venda, ao preço de 
1650, magnificas foiograntras dêsto popular e sa.udoso 
jogador de footbnll. 

A odiçüo ó sancionada pcln Co missão do Monumento 
~10 g rande footballist a, o 50 °f0 do produto liquido r e­
verte a favor da s ubscrição para o mesmo monumento. 

D esde j á so aceitam pod ido~ pa.·a revenda. 

CONSTRUTOR CIVIL 
Di p lom a do 

Encarrega-se de projectos e sua execução 
................. ........................ 

Rua da Bica do Marquês. 5 .. r:íc 

Carr~ ças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedo&• de m ateriais de construção 

- - --- TELEFONE BELEM 15 4 ----

Rua d as Casas d e T r abalho. 109 

Pérola do Cruzei ro 
--- J)l.; ---

-JOÃ O DE DEUS RAMOS 
Géneros alimen tícios d e primeira qualidade 

Especla!ldadc em chá c cal é-Vinhos fino~, do Põno c de pasto 
Azeites finos c carnes rumadas 

P H E Ç 0 S S E ~t <;.' 0 1\r P 1•; T 1•; :'< C I A 

5 4 , Rua d o C ruzeit·o, 56 - A. J U D A. 

SOCIEDADES DE REC R E IO 

O «Diár io de Noticias» Vt'm mantendo, ha qu;l~i dois 
mêscs1 uma louvável e :simpática campanha: a do analfa­
betismo. Quasi toda.; as entidades o organismos do fJUÍs 
se teem pronunci,ulo soht·u o assunto, alvitrando medidas 
e anunciando iniciativas tenden tes a acabar com seme­
lhante ,.('rgonha nacional. 

Afigura-so-nos esta uma oxeclonte opor tunidadu para 
q no as Socied1\des de Ucc roi o demonstrem sê r a sua 
missão mais elevada do quo muita gonto jnlgn, e que 
não servem nnicnmonte pa r<~ dar bailes. 

Existem duas ou três SociPdadcs de Recreio em 
Lisboa, mantendo escolas pura os filhos dos seus asso­
ciados. l <j' necessár io que <'SS" nuuwro sPja aumentado. 

Nu uossa freguesia , as escolas e::.tão funcionando com 
muitos mais alunos do quo as respecti Yas casas podem 
acomodar. g dôstes alunos, muitos são fi lhos de sócios 
das SociedadP.s de Recreio. 

Q,ne bola obra a th•stas colectividades, so segu iss<'m 
o exemplo d:1s s uas duas ou três congéneres quo acari­
llham a prática <L~ instrn<,>ão ! 

11uitm; crC'ançus podoriam o deveriam, por direito, 
fl'•lqucntar essas escolas, descongestionando, t alvez, as 
existentes, o as Sociedades veriam. já com cu rsos 
diurnos, infantis, j:\ com corsos notu rno;:, para adultos, 
aumentada o sua popula<:ão associat iva. 

As ~ociedades recreativas da nossa freguesia vi­
n'm com tremendas dificuldade~ ; as duas ou trcs qu<> 
ap(mt .unos t> ncontram-so prúspcras c s?ío altamente úteis 
á colcctividudo. 

Porque não tentar este camiuho '? 

Sociedade Rec r eio A jud.ense 

R0nlisa-se amanhã, nesta colectividade, uma ma tiné '­
dancing, com fox a prt>mio, e por motivo da passagem do 
sou 43.0 anivt>rsario, distribui a direcc;ão, no domingo, 2!), 
alguns enxovais a cri1111<:as pobres da nossa freguesia, 
solomnisaudo também aquele acontecimento, no dia 1 do 
Dc1.embro, com uma sessão solene. 

Agradecemos a gentileza do convite que, pa ra assis­
tirmos a cst('s actos, nos foi d irig ido. 
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UMA CRÓNICA 

Da~ ·uva e dos seus 
I • 

benefícios 
/ 

Qnando 'As vezes se apru,;eit:t ·uma infiru:l circunstân­
cia ca~wal parit nos trrar de Arnbaràços, marca-se éom 
ôs~(' apro\·eitarnento a facilidade em resolwr· um come-
t itil:ento itnpi·ovisto. • 

Assim, convidado a encher uma coluna dG prosa., mats 
on menos insipiJa. tomei <iO acaso um p:1pol para escrever 
o original. e, cuqunnto conccntNwa ideias rcpa.rei n<~s 
h.·tras do l!nven;o que na sua fiel demonstração de-pros­
pecto do propaganda réclamnvam as sobe rbas uvas mos-
cateis de Betubal. ~ 

S f. rfl, pois, sõbre :1s uvas cm geral quo tratarei nesta_ 
crónica, tent<tndo tPcer-lho::s o dovido <'logio o em poucas 
pnlavras dizer algo das suas m::tra.vilhósas virtodes . 

A uva, oriunda ela afastada Asia, em tempos anti­
quíssimos passou á G récia e depois á. Itália do onde enc 
trou em outros países . , 

Hrcorda-nos a twdição qne Noé e Baco fo ram os 
prim eiros a notar-lhe os benefícios (} tambcm a en~inar 
aos seus vindouros a. maneira do .a cultivar. 

Em eicvadu conta a tinham os antigos, quaurlo com 
seus cachos coroavam a fronte a. 'Mc.lpomone, e a inda em 
maio\: valia a cotavam quando os pt·imcit·os · cristãos a 
consideravam como um ·emblem:~. O.a alma., a qual sobre­
vivo eterna dos seus -de!:lpojos terrenos, t:aL como o ;vinho 
emerge da tlestrui\àG da uva c se tomn. figura, na 
liturgia cristii1 dn pai.xão de Cristo e. do 1n,artirio elo~ 
seu!' confl' SSurés. 

A uva em alto grau nutritiva drve a sua: potência 
alimentàt ao acncar nela eoutida em grande dose,<calcu­
lanpo-se quo 2 000 grama~ de uva consumida.. nJJ.m dia 
dispensam cêrc;i dn 1.200 calorias, ,ooptidas em. esP.cc,ial . 
no seu açúcar, muito beneficiando, · póís~ com ·o conkumo 
da uvn. quem th·er o ot·ganismo rlebiliUtdo pelo · ex<{esso 
do trabalho ou ainda quando os óf·gãos digestiv.os estive­
rem depauperados ou mesmo a inda com o funcionamento 
irregulár. 

éJuunava-se na Grécia, antigamente, Arnpeloterapia 
<io processo de ênrà que a prt'conis<wa e qno consistia 
<'tn consumi-la com rhais ou monos regras e êsses resul­
tados eJ,:am tão m,ara\' ilbosos- quç m nitos indivíduos se 
suj eitav(l.!p p~;evetítivamentE\. a tttl tratamento lucrando 
sempre com o r-mprego dêsse regimo alimentar. 

Caído em dE-suso êste sistomtL T'esnrg iu agora para 
honra da uva e glória de Ampe.lo qhe, s"gundo -lemo§ 
algur·es nHma cita.<:ão de Plínio, e ra nm sagaz 0 morige­
rado discípulo de B:wo, consagrado pela arto de mistn­
r<tr a· ág,ta eom o vinllO, arte descaida em processo cor· 
r ente do mi:,orclis~e que nada tl'm de arto mas bastante 
de fraude. 

Visto· qne a uva age por cach um dos seus compo­
nentes do maneira isolada é por isso mais proveitosa 
<1uando dela so tiram, pela tritu ração, maivr partido do 
todos os S<'US componentes apro veitando-lhes os seus 
t~spe,eificos naturais e verdadeiramente notáveis. I sto t\X­

plicit, além das propi'i@dades nutritivas uma acção esti­
mulante sôbre o figado o párticularmente a sua secreção 
biliar constitue um restaurador de todo o tecidO' renal, 
desenvolve acção d iurética e provoca efeitos purgativos, 
de alguma maneira. 

C O N~F I A N Ç A···~ 
--------- DE -

Pura a c ura da uva. de modo racional pode cm g<~ra l 
seguir-se a norma seguinte, pelo menos q uautb possivel 
para quPtn nã.o pode deixar :\s próprias ocupações, para 
se votat• de todo tto sistema.. . 

Comer de manhã uva bem madura e de prefe rência 
brarica, evitando contudo consnmi.la em absoluto j ejum 
pelos racionais efeitos que pode rá produzir. 

E' p ois convenielite comê-la com um ligeiro repasto 
ã anteceder a ingestão e colneçar por 400 ou 500 gra­
mas até atingir cêrca de 2.500, por individuo o p_or 
cada dia'. '· ne. • • 

Pôr nos escassea-r o espaço resumiremos que a uva 
não é sóment!} um re~~dio ternpeutico m~ts ta.mbem um 
saboi:eso alimcn'to e mn.gnifico agente revigorisador de 
todo o organismo, sendo por isso o mais eficiente auxi­
liar d<t tera]Jeutica moderna- oh evolução dos tempos I 
- . quo, por não sê r produto laboratorial e estar fóra dfts 
formnlas fannacopeicas m~ per mito aconselhar sem caír 
119 ridículo de querer metor foice na seara dos Hi~ocra­
tes do meu tempo. 

- Para ó qne ·expnz apenas me bàsta a garantia d9s 
henrficios colhidos pela exporiênci~ e o qué concebi . 
dumas noçõos de ampt'lotorapia, · prática que sem render 
lonvores a Ampelo se experimentou no protérito verão, 
para lucro dos viticultOres e pa.rD. acrescentará já longa 
série das semanas de qualquer coisa, a semana da uva. 

Alexandre Settas. 

Bene ficência particular 
Jt' ~aridade · dos .ç.o<>$OS loitÚQs r·ecomendamos José 

da ~ssunçãq, morador, com st~::t. mulher, na Travessa do 
Châfariz, 9, 1.0 (ao Crúzei ro).'

1 
De idade avaoçt~da e im­

possibilitado, devido a úma paralisia, de angariar os 
meios .do s'ubsif;t~ncia pelo trabalho, encontra-se na mais 
aflictiya. situação de , roiseria.; A C . A. do Ajuda-Olnb, 
de, que José da Ass unção é sócio honorário n.o 1, abriu 

' uma s11bscripção entre os seus sócios para minorar, 
tanto q_uanto possivel, ~ sua angustios<t situação. Porém, 

1 
isso não basta, e auxiliá-lo é nma verdadeira obra de 
caridadr . · 

'Us obons vinhos da Região de Mafra: 
Cheieh·os~ Carvalhal~ etc. 

MARCA • MOSTEIRO• DE MAFRA 

vendem-se nos e stabelecimentos dos 

" ,.RESINAS 
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-~~coo~aaaooaoo~ooaoaooaoooooooooooooaooaaocooooaooa~oooocoooooooooooooaoooocoocaooooooooaooaooooooo~oaaoooOQoOBg~ 
f s ~- p -& 'i Emprezário J. NICOLAU V B R IS SI .MO fl 
§ a ao orJluga.x Travessa da Mêmória:---AJuda ~ 
g CINEMA SONORO T'!!JLEFONE BELEM 124 ... g 
g g 
a u 
g ·Sábado~ 21 r::::J Domingo~ 22 Dia 23: CONTRABANDISTAS DE MALHORCA g 
g Ás 9 horas da noite Ás 7 e mela da noite .J e 9 RAPAZ DE OKLAHOMA g 
.g A deslumb~ante fantasia-revjsta Inteiramente Dia 25 : ESPECTÁCULO SENSACIONAL § 
~ SONORA. FALADA E CANTADA Dias 26 e 27: NAPOLEÃO ~ 

~ DIAS FELIZES mas 28 e 29: UMA NOITE NO FRONT § 
a com a Interpretação admiravel de . . a 
g JANET OAYNO~ CHARLES FARREL e MA~JÇ)RIE W~}ITE Dias 30 e 1: A CANÇÃO DO BANDIDO . g 
~ Ás 2. horas da tarde-MATINt:E Dia 2: A NETA DO ZORRO (copia nova) § 
§ Mãos 'ao ar ** Cow-~oy de saias e UM DETECIIVE § 
g com EDDIE POLO com RUTH MIZ Dias 3 e 4: TRIO FANTASTICO.(Lon Chaney) g 

~ · A melho~ inst~lação sonÓrE4· dós' Cine~1as da parte ocidental de Lisboa 1 
~Beooao~ooococQoacaoaaaaaacaaaoaaaaaaa~maoooooaooodao~dogqacooo~aacaooaoococoaccoooaooouccoaaaaoaaaaaoaoooooocooo~ 

QU:mSTÃQ. l? ALPITANTE 

O ·Bairro Eco~.ómiço da~:·~Aju.da 
Continua insolúvel ·êste import~nte problema. Quando 

sl?-spendi os artigos rE\~pei~antes a es~a momep.~ol;),a q11estão, 
julguei na minha boa fé, não 1nals ser necessário abordar 
o .assunto, porque o bairro· seria abertó e assim hâhitado . 
Enganei-me quMdo tal supt~z, ê"àpres:so~'me a dar a mão 
á palmatória, como sol dizer-se. • 

São aproximad~mente duas centenas de habitações 
as concluídas no bairro. Chegavam bem para albergar as 
familias que vivem, quais toupeiras, nas infernais barracas 
de lata. . 

E ... chegámos ao inverno ... ás noites de tormentosa 
invernia em que as chuvas, como ct·oeis látegos, mace­
ra1·ão as carnes já en~eg?lada~ p~lo aguc1o frió, d4s ino­
c~ntes crianças que por mau: .desígnio· do~ homens, vão 
eqgrossar desta man~ir"á irritante,. a-. necrópole da fre; 
guesia que por irrizão do. :ae.stino nas suas casas âe 
branca alvenat·ia. alHergam contra as intêmpéries, os 
C'orpos hirtos, dos que já uada sentem. 

\ ,, 
' Para êsses já não são precisas as habitações do 

Bairro Económico da Ajuda! 

/ 

E quantos dêles, terhlm tido a dôce ilusão, de lá 
co.ustituiNm o seu lar, e que devido ta,l\·ez cí crueldade 
dbs hdmens, a morto os c!'ifou; quem sab~, so resultado 
~o desconfôrto qne os r.odeava . 

Jí~ f;iz um apelo aos homens de generosos sentimentos, 
, da minha froguesia. Até mim, chegatam aplansos e 

incitamentos . Mas .. . é pouco, muito pouco . 

;E' necessário mais, é m·gonte qno todos os habitantes 
de~ta freguesia, se interessem por &sto magno p1;oblema, 
agitando-o •den'tro da ordem, para • que sejamos ouvidos, 
porque a' razão, assiste-nos, visto 1 que bem pouco 
pedimos: Dosttuição das miseráveis barracas c abertur·a. 
do Bairro. 

São ~ :26:400 habitantes10S que compõem esta abando­
nada freguesia; onde a unica cois:~ que existo · com 
abnnd•ancià, é misêría. · ' 

~ ~ . ' 
1 

• 'l'oJU,ei o compromisso de não abandonar êste ~ss1.mto, 

e sara o ultimo a calar-se o 
I ' 

ODASOR . , 
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r-GRAFIOA A_:JuDENSE J 
o o 

§ PAPELARIA E TI:POG RAFIA ~ 
a o o ü 
Q o 
c o 

g Calçada da .. Ajuda~ 176 - . LISBO~ - Telefone :Bele:m 329 g 
o a c o a a a a 
D C 
g Completo sortido de artigos de papelarr ia e objectos pai-a escritório g 
a o 
g Livros e artigos escolares- Grande sor~ldo de bÚ,hetes postais ilustrados g 
a a 
g BIJouteria. perfumaria e artigos de novidade g 
o a a a a a o o 

~ Execução , r6pida e perfeita de ' tod~
1

S' ·os . t~~balhos tipog. ráficos § 
§ ~ PREços MÓDI~~s I • · • J ! ' ~ 
~Beoooooo~oaoaocooaooooood~omaaoaa~aoooo~oocooooooooodaaooaoaaaaaoaoooocoooaaoocaoooooooauaoaocaooooooooacaooocoo~ 
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